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AUTO DA BARCA DO INFERNO 


Argumento: Como diz Gil Vicente. a Barca do Inferno prefigura o destino das almas 
que chegam a um braço de mar onde estão ancorados dois batéis: um que se dirige para o 
Paraíso, e outro que transportará as almas para o Purgatório ou para o inferno: aquela tripulada 
por um Anjo: esta, pelo Diabo e seu Companheiro. Neste primeiro auto Gil Vicente faz chegar à 
margem as almas representativas das várias classes sociais e profissionais de seu tempo: a 
nobreza, representada pelo fidalgo; o clero, pelo frade amancebado; a mesteiral, pelo sapateiro; a 
Judicial, pelo corregedor e pelo bacharel procurador: a dos agiotas e ladrões, pelo judeu, pelo 
onzeneiro e pelo enforcado; a dos mistificadores, pela alcoviteira. Para estes o destino é 
inapelavelmente o reino de Satanás. Não obstante todos argumentem com inúmeras razões o seu 
direito de embarcar no batel do Paraíso, apenas se salvam, neste primeiro juízo um parvo (porque 


“deles é o reino do Céu”) e quatro cavaleiros — que combateram pela fé de Cristo. 


Considerações sobre a peça: Esta peça. representada na câmara da rainha D. Maria, 
suscitou ao Poeta uma continuação que terminou na belíssima trilogia das barcas: a do Inferno, a 
do Paraíso (1518) (também em português) e a da Glória (em espanhol, no ano de 1519), sendo 
que as duas Últimas foram representadas respectivamente no Hospital de Todos os Santos em 
Lisboa e em Almeirim. É muito admissível a hipótese de Oscar Pratt, que supõe ter sido o A ato 
da Barca do Inferno reencenado posteriormente na câmara da rainha enferma D. Maria, depois 
de haver sido representada ao rei D. Manuel, no Natal de 1516, por ordem de D. Leonor, 
protetora do Poeta. O auto aparece, pela primeira vez impresso, no ano de 15177, de cuja edição 
se conserva um exemplar na Biblioteca Nacional de Madri, e em cuja cota se refere que fora 
composto “por contemplação da sereníssima e muito católica rainha D. Leonor nossa senhora e 
representada por seu mandado ao poderoso príncipe e mui alto rei D. Manuel”. Só assim se 
explica que na edição da Copilaçam o editor mencionou haver sido o auto representado na 


câmara de D. Maria. 


É curioso ainda observar que são três os destinos e apenas duas barcas ancoradas: a 
que conduz ao Inferno e a que leva ao Paraíso. O poeta deve ter ideado primitivamente uma peça 
com as duas embarcações colocadas ao lado da praia purgatória aonde chegam as almas e se 
reparam para a viagem sentenciada. Mais uma prova de que o prolongamento da peça nas outras 
duas — a do Purgatório e a do Paraíso — não estava no espírito do artista quando compôs a 


primeira. 


A compensar a estrutura primária da efabulação, Gil Vicente consegue fixar 
admiravelmente aqueles diferentes tipos, apresentando-os na sua autenticidade terrena, 
comprometidos como ainda estão com o seu estilo de vida social ou profissional, ou praticando 
atos incompatíveis com o seu estado: o Fidalgo, rompante e fazendo-se acompanhar de um Moço 
que lhe transporta a cadeira; o Sapateiro, que pretende ingressar na barca com suas ferramentas 
de trabalho; o Judeu, com o bode às costas; o Onzeneiro com o seu bolsão abarrotado; o Frade, 
acompanhado pela amante e portando armas de esgrima (as Ordenações proibiam aos frades o 
uso de armas); a Alcoviteira, com seus instrumentos de feitiçaria e cirurgia genital; o Corregedor 
com seus processos, a manipular justiça consoante as propinas recebidas. Gil Vicente, na Frágua 
do Amor, já havia apresentado a Justiça como uma velha corcovada, torta e feia, a levar a sua ara 
que a la aos ferreiros da frágua. E a tal ponto ia a degradação da Justiça que Gil Vicente não 
perde o ensejo para localizar um aspecto do suborno: a mulher do Corregedor. Estas almas 
trazem, portanto, da Terra. Os instrumentos da própria culpa. Apenas o Parvo e os quatro 
Cavaleiros nada trazem: os pobres de espírito têm uma destinação evangélica já garantida para o 
reino da bem-aventurança; e os cavaleiros de Cristo estão seguros na confiança que lhes dá a 
consciência de seus feitos nas partes d'além. No Auto da Barca do Purgatório é um menino a 
única alma a apresentar-se inteiramente despojada. A carga é, pois a materialização dos pecados 
em vida. Os dois extremos nessa galeria de tipos que têm contas a ajustar no dia do juízo estão 
representados, de um lado — por aqueles que já em vida foram eleitos pelo Senhor (o parvo, a 
criança e os cavaleiros da fé); de outro — pelo frade, cujos pecados são tamanhos e cujo divórcio 
do reino de Deus é tão profundo, a ponto de ser ele a única alma a não merecer audiência do 
Arrais do Céu na Barca da Glória. O frade era o que vinha mais pejado: trazia pela mão 
apetrechos de esgrima (espada, broquei e capacete), prática que havia sido rigorosamente 
proibida aos clérigos pelas Ordenações; apresenta-se desde o início assobiando a música de uma 
dança passeada (o tordião), típica dos salões palacianos; e considera que a remissão de suas 
culpas está em relação direta com o numero de salmos recitados. Gil Vicente, muito antes de 
Eça, já censurava o farisaísmo, a hipocrisia religiosa: praticar a confissão, ouvir missas a valer e 
rezar salmos, — atos dirigidos exclusivamente por um automatismo criado pelo hábito — não é 


suficiente para a salvação da alma. 


O cômico do auto resulta, não do inesperado das situações ou da modificação do 
automatismo, mas tão-somente da caracterização estilística das diferentes personagens, cujo 
comportamento é um retrato vivo de sua realidade terrena, e a beleza da peça reside, portanto, no 
realismo dessa caracterização das personagens, intimamente vinculadas à realidade material e à 
sua condição lingiistica. É realmente admirável o realismo lingiistico do autor: a linguagem do 


Parvo, caracteristicamente desconexa, chula e às vezes sibilina; a do Judeu, com suas típicas 


estropiações fonéticas e morfológicas; a do Frade, acostumado à sua terminologia interjectiva de 
juras e invocações à Providência, como fórmulas inteiramente vazias de sentido; a do 
Corregedor, entrelaçando na sua gíria profissional passagens em latim macarrônico (sempre com 
o intuito de impressionar os incautos); a da Alcoviteira, astuciosa, lisonjeira e galantemente 


hipócrita: 


Barqueiro, manos, meus olhos, 


meu amor, minhas boninas, 
olhos de perlinhas finas, etc. 


etc. 


Quando Gil Vicente apresenta alguma personagem inculta a proferir termos que não 
são do vocabulário, tem ele consciência disso, mas cria para o caso soluções estilísticas 
verdadeiramente surpreendentes: o Lavrador (o que aparece na Embarcação do Purgatório) não 
diria espontaneamente a palavra culta inventário: Gil Vicente cria então um rodeio expressivo, 


apelando para certos processos psíquicos da linguagem e deturpando a palavra e o gênero: 


E de tudo fiz aquesta 


como homem diz... avantairo. 


(Ao dizer aquesta... puxa o lavrador pela memória, e no intervalo da fala invoca um 
expediente de recheio — como homem diz (— como se diz)... e solta finalmente o vocábulo, 


estropiado na sua forma rústica: avantairo. 


Aquela qualidade primordial da arte vicentina, que é o seu lirismo, — e sem a qual 
alguns historiadores da literatura portuguesa julgaram não ter condições de sobrevivência o 
teatro vicentino —, falta completamente nesta peça. Nela não há um só momento de efusão 
lírica. A peça vale pela palpitante atualidade com que Gil Vicente passou em revista a sociedade 
de seu tempo, espectadora da própria representação, e advertida numa lição edificante, dos 


pecados que a privam da sua salvação eterna. 


Fontes: Conquanto se invoquem as reminiscências e os motivos mais heterogêneos, 
desde os Diálogos dos Mortos de Luciano de Samósata (especialmente os diálogos X e XIX) à 
Divina Comédia de Dante; desde o temário tradicional das barcas na literatura religiosa medieval 
até ao “exemplo” das duas barcas (a das virtudes e a dos pecados), que ocorre no Leal 


Conselheiro de D. Duarte; desde a tradição clássica da barca de Caronte à Dança dos Mortos, tão 


freqientes no fim da Idade Média e com resíduos ainda no folclore português de Trás-os- 
Montes; desde enfim aquela literatura escatológica de viagens ao inferno, ao purgatório e ao 
paraíso nas lendas dos santos irlandeses até a Vita Christi de Ludolfo de Saxônia, — não 
obstante a influência de todo esse manancial de vária procedência, folclórica e literária —, Gil 
Vicente parece haver realizado a seu modo, com os recursos magistrais de seu talento dramático, 
uma obra teatral que paira muito acima de todas as sugestões que a tradição lhe ofereceu. 
Respingam-se aqui e ali passagens que denunciam as possíveis fontes inspiradoras; mas as 
grandes obras são geralmente frutos de uma convergência de sugestões de toda sorte; e o timbre 
do artista está na manipulação dos materiais acumulados e na síntese recriadora de todo esse 
mundo de reminiscências. Miguel Asín Palácios, no exaustivo e apaixonante trabalho de garimpo 
realizado pela escatologia da Divina Comédia de Dante, mostrou-nos a imensa dívida do poeta 
italiano para com a literatura escatológica muçulmana; não obstante, o poema permanece como 


obra de gênio inimitável e altamente representativa do espírito cristão da Idade Média. 


Ainda que o poderoso talento dramático vicentino dispensasse os recursos da 
cenografia, não teria sido difícil para Gil Vicente um cenário adequado à representação deste 
auto, com dois batéis colocados, em oposição, à margem da ribeira. Os cronistas da época 
atestam a existência de um vigoroso teatro alegórico ao tempo do reinado de D. João II, de puro 
e quase exclusivo efeito cenotécnico que Gil Vicente por certo reconheceu. Testemunho desses 
espetáculos comuns durante as bodas reais encontra-se, por exemplo, na Crônica de D. João IH 
de Garcia de Resende, numa descrição que faz dos momos representados por ocasião do 


c 


casamento do infante D. Afonso. “... E assim vinha uma nau a vela, cousa espantosa, com 
muitos homens dentro, e muitas bom bordas, sem ninguém ver o artifício como andava, que era 
cousa maravilhosa.” Gil Vicente mesmo, quando esteve em Évora durante os espetáculos 
comemorativos das núpcias do príncipe herdeiro D. Afonso (filho de D. João II) com a infanta D. 
Isabel de Aragão, deve ter aprendido a técnica dos entremeses aí representados luxuosamente; 
um dos cenários consistia mesmo “num navio a vela movendo-se no palco sobre o qual fingiam 
as ondas do mar etc. etc.” O Cronista desse reinado, Garcia de Resende, fala nesses batéis 


tripulados por fidalgos, sulcando “ondas do mar de pano de linho, e pintadas de maneira que 


parecia água” 


AUTO DA BARCA DO INFERNO (1517) 


Figuras 


ANJO — Arrais do Céu 
DIABO — Arrais do Inferno 
Companheiro do DIABO 
FIDALGO 
ONZENEIRO 
PARVO 
SAPATEIRO 
FRADE 
FLORENÇA 
Brígida Vaz, ALCOVITEIRA 
JUDEU 
CORREGEDOR 
ENFORCADO 
4 Cavaleiros 


AUTO DA BARCA DO INFERNO (1517) 


(REPRESENTA-SE NA OBRA SEGUINTE UMA PREFIGURAÇÃO SOBRE A RIGOROSA 
ACUSAÇÃO QUE OS INIMIGOS FAZEM A TODAS AS ALMAS HUMANAS, NO PONTO 
QUE POR MORTE DE SEUS TERRESTRES CORPOS SE PARTEM. E POR TRATAR 
DESTA MATÉRIA PÕE O AUTOR POR FIGURA QUE NO DITO MOMENTO ELAS 
CHEGAM A UM PROFUNDO BRAÇO DE MAR, ONDE ESTÃO DOIS BATÉIS: UM 
DELES PASSA PARA A GLÓRIA, OUTRO PARA O PURGATÓRIO. É REPARTIDA EM 
TRÉS PARTES: DE CADA EMBARCAÇÃO, UMA CENA. ESTA PRIMEIRA É DA 
VIAGEM DO INFERNO. 

ESTA PREFIGURAÇÃO SE ESCREVE NESTE PRIMEIRO LIVRO NAS OBRAS DE DE- 
VOÇÃO, PORQUE A SEGUNDA E TERCEIRA PARTES ORAM REPRESENTADAS NA 
CAPELA: MAS ESTA PRIMEIRA FOI REPRESENTADA NA CÂMARA, PARA 
CONSOLAÇÃO DA MUITO CATÓLICA E SANTA RAINHA D. MARIA, ESTANDO 
ENFERMA DO MAL DE QUE FALECEU NA ERA DO SENHOR DE M.D.X VII.) 


DIABO 
== A; barca, à barca, oulá, 
que temos gentil maré! 

— Ora venha em frente, a ré! 
COMP. 

— Feito! Feito! 

DIABO 

— Bem está! 

Vai ali, nest'hora má, 

retesa aquele palanco 

e despeja aquele banco 


para a gente que virá. 


À barca, à barca, uuh! 
Depressa, que se quer ir! 
Oh que tempo de partir! 
Louvores a Belzebu! 

— Ora, sus, que fazes tu? 


Despeja todo esse leito! 


COMP. 

— Em boa hora! Feito, feito! 

DIABO 

— Abaixa, infeliz, esse cu! 

Faze aquela corda lesta e alija aquela driça. 

COMP. 

— Oh caça! Oh iça! iça! 

DIABO 

— Oh, que caravela esta! 

Põe bandeiras, que é festa. 

Verga alta! Âncora a pique! 

- O precioso Dom Henrique, 

cá vindes vós? Que cousa é esta?... 
(VEM O FIDALGO E. CHEGANDO AO BATEL INFERNAL, DIZ:) 

Esta barca onde vai ora, 

que assim está apercebida? 

DIABO 

— Vai para a ilha-perdida, 

e há de partir logo agora 

FIDALGO 

— Para lá vai a senhora? 

DIABO 

— Senhor, a vosso serviço. 

FIDALGO 

— Parece-me isso cortiço... 

DIABO 

— Porque a vedes lá de fora! 

FIDALGO 

— Porém, a que terras passais? 

DIABO 

— Para o Inferno, senhor. 

FIDALGO 

— Terra é bem sem-sabor. 

DIABO 


— Quê? e também cá zombais”? 


FIDALGO 

— E passageiros achais 

para tal habitação? 

DIABO 

— Vejo-vos eu com feição 
para ir ao nosso cais... 
FIDALGO 

— Parece-te a ti assim. 
DIABO 

— Em que esperas ter guarida? 
FIDALGO 

— Que deixo na outra vida 
quem reze sempre por mim. 
DIABO 

— Quem reze sempre por ti!... 
Hi, hi, hi, hi, hi, hi!... 

Tiveste ateu prazer 

cuidando cá guarecer, 


porque rezam lá por ti? 


Embarca, ou embarcai, 

que haveis de ir à derradeira... 
Mandai meter a cadeira, 

que assim passou vosso pai. 
FIDALGO 

— Quê! Quê! Quê! Assim lhe vai? 
DIABO 

— Vai ou vem, embarcai prestes! 
Segundo lá escolhestes, 

assim cá vos contentais. 

Porque já a morte passastes, 
haveis de passar o rio. 
FIDALGO 


— Não há aqui outro navio? 


DIABO 


— Não senhor, que este fretastes, 


e primeiro que expirastes 

me tínheis dado sinal. 
FIDALGO 

— Que sinal foi esse tal? 
DIABO 

— De que vós vos contestastes. 
FIDALGO 

— À estoutra barca me vou. 
Hou da barca, para onde is? 
Ah barqueiros! Não me ouvis? 
Respondei-me! Hou lã! Hou!.... 
Por Deus, bem fadado estou! 
Quanto a isto é já pior. 

Que jericos, oh senhor! 
—Cuidam cá que sou um grou! 
ANJO 

— Que mandais? 

FIDALGO 

— Que me digais, 

pois parti tão sem aviso, 

se a barca do Paraíso 

é esta em que navegais. 
ANJO 

— Esta é; que demandais? 
FIDALGO 

— Que me deixeis embarcar; 
sou fidalgo de solar. 

é bem que me recolhais. 
ANJO 

— Não se embarca tirania 
neste batel divinal. 
FIDALGO 


— Não sei porque haveis 


por mal que entre minha senhoria. 


ANJO 

— Para vossa fantasia 

é mui pequena esta barca. 
FIDALGO 

— Para senhor de tal marca 
não há aqui mais cortesia? 
Venha a prancha e o atavio, 
levai-me desta ribeira! 
ANJO 

— Não vindes vás de maneira 
para entrar neste navio. 
Essoutro vai mais vazio: 

a cadeira entrará 

e o rabo caberá 


e todo o vosso senhorio. 


Ireis lá mais espaçoso, 
com fumosa senhoria, 
cuidando na tirania 

do pobre povo queixoso! 

E porque de generoso 
desprezastes os pequenos, 
achar-vos-eis tanto menos 
quanto mais fostes fumoso. 
DIABO 

— À barca, à barca, senhores! 
Oh! que maré tão de prata! 
Um ventozinho que mata 

e valentes remadores! 

e cantando: 

“vos me venirés a la mano 
e la mano veniredes, 

e vos veredes 


peixes nas redes. 
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FIDALGO 

— Ào inferno todavia! 
Inferno há aí para mim? 
O triste! Enquanto vivi 
não cuidei que aí o havia. 
Tive que era fantasia; 
folgava ser adorado; 
confiei em meu estado 


e não vi que me perdia. 


Venha essa prancha e veremos 


esta barca de tristura. 


DIABO 

— Embarque a vossa doçura, 
que cá nos entenderemos... 
Tomareis um par de remos, 
veremos como remais; 

e, chegando ao nosso cais, 


nós vos desembarcaremos. 


Esperai-me vós aqui: 
tornarei à outra vida 

ver minha dama querida 
que se quer matar por mi. 
DIABO 

— Que se quer matar por ti? 
FIDALGO 

— Isto bem certo o sei eu. 
DIABO 

— O namorado sandeu, 

o maior que nunca vi! 
FIDALGO 

— Era tanto o seu querer, 


que me escrevia mil dias. 
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DIABO 

— Quantas mentiras que lias 
e tu... morto de prazer! 
FIDALGO 

— Para que é escarnecer, 
que não havia mal nem bem? 
DIABO 

— Ássim vivas tu, amém, 
como amor te fez viver. 
FIDALGO 

— Isto quanto ao que eu conheço... 
DIABO 

— Pois estando tu expirando, 
se estava requebrando 

com outro de menos preço. 
FIDALGO 

— Dá-me licença, te peço, 
que vá ver minha mulher. 
DIABO 

— E ela, por não te ver, 


despenhar-se-á de um cabeço. 


Quanto ela hoje rezou, 
entre seus gritos e gritas, 
foi dar graças infinitas 

a quem na desabafou. 
FIDALGO 

— Quanto ela bem chorou! 
DIABO 

— Não há aí choro de alegria? 
FIDALGO 

— E as lástimas que dizia? 
DIABO 

— Sua mãe as ensinou. 


Entrai, meu senhor, entrai; 


Ei-la prancha, ponde o pé! 
FIDALGO 
— Entremos, pois que assim é... 
DIABO 
— Ora agora descansai, 
passeai e suspirai, 
enquanto virá mais gente, 
fidalgo 
— O barca, como és ardente! 
Maldito quem em ti vai! 

(DIZ O DIABO AO MOÇO DA CADEIRA:) 
Tu, seu moço, vai-te dai, 
que a cadeira é cá sobeja: 
cousa que esteve na igreja 
não se há de embarcar aqui. 
Cá lha darão de marfi, 
marchetada de dolores, 
com tais modos de lavores 


que estará fora de si... 


À barca, à barca, boa gente, 
que queremos dar à vela! 
Chegar a ela! Chegar a ela! 
Muitos e de boa mente! 


Oh que barca tão valente. 


(VEM UM ONZENEIRO E PERGUNTA AO ARRAIS DO INFERNO) 


Para onde caminhais? 
DIABO 

— Oh! que má-hora venhais, 
onzeneiro meu parente! 
Como tardastes vós tanto? 
ONZENEIRO 

— Mais quisera eu lá tardar... 
Na safra do apanhar 


me deu Saturno quebranto. 


DIABO 

— Ora, mui muito me espanto 

não vos livrar o dinheiro. 

ONZENEIRO 

— Nem tão só para o barqueiro 

me ficou um vintém no entanto. 

DIABO 

— Ora, entrai, entrai aqui! 

ONZENEIRO 

— Não hei eu ai de embarcar! 

DIABO 

— Oh que gentil recear, 

e que cousas para mi!... 

ONZENEIRO 

— Inda agora faleci, 

deixai-me buscar batel. 

DIABO 

— Pesar de São Pimentel! 

Nunca tanta pressa vi. 

ONZENEIRO 

— E para onde é a viagem? 

DIABO 

— Para onde tu hás de ir, 

estamos para partir, 

não cures de mais linguagem. 

ONZENEIRO 

— Mas para onde é a passagem? 

DIABO 

— Para a infernal comarca. 

ONZENEIRO 

— Disse, não vou em tal barca. 

Estoutra tem a vantagem. 
(VAI-SE À BARCA DO ANJO E DIZ:) 

Hou da barca! Houlá! Hou! 


Haveis logo de partir? 


ANJO 

— E aonde queres tu ir? 

ONZENEIRO 

— Eu para o Paraíso vou. 

ANJO 

— Pois quanto eu mui fora estou 

de te levar para lá: 

essoutra te levará; 

vai para quem te enganou. 

ONZENEIRO 

— Por quê? 

ANJO 

— Porque esse bolsão 

tomara todo o navio. 

ONZENEIRO 

— Juro a Deus que vai vazio! 

ANJO 

— Não já no teu coração. 

ONZENEIRO 

- Lá me ficam de roldão 

vinte e seis milhões numa arca. 

diabo 

— Pois que juros tanto abarca, 

não lhe deis embarcação. 
(VOLTA-SE PARA O DIABO:) 

ONZENEIRO 

— Houlá! hou demo barqueiro, 

sabeis vós no que me fundo? 

Quero lá tornar ao mundo 

e trazer o meu dinheiro, 

que aqueloutro marinheiro 

porque me vê vir sem nada, 

faz-me tanta caçoada 


Como Arrais lá do Barreiro. 


DIABO 

— Entra. entra e remarás. 

não percamos mais maré! 

ONZENEIRO 

— Todavia... 

DIABO 

— Por força é: 

que te pese, cá entrarás; 

irás servir Satanás 

pois que sempre te ajudou. 

ONZENEIRO 

— Oh triste, quem me cegou?! 

DIABO 

— Calº-te, que cá chorarás. 
(ENTRANDO O ONZENEIRO NO BATEL, DIZ AO FIDALGO, TIRANDO O BARRETE:) 

Santa Joana de Valdez! 

Cá é vossa senhoria?! 

FIDALGO 

— Dá ao Demo a cortesia! 

DIABO 

— Ouvis? Falais vós cortês! 

Vós, fidalgo, cuidareis 

que estais em vossa pousada? 

Dar-vo-ei tanta pancada 

cum remo, que arrenegueis! 

(VEM JOANE O PARVO E DIZ AO ARRAIS DO INFERNO:) 

Hou daquela! 

DIABO 

— Quem é? 

PARVO 

— Eu sou. 

É esta naviarra vossa? 

diabo 


— De quem? 


PARVO 

— Dos tolos. 

DIABO 

— É vossa, entrai. 

PARVO 

— De pulo ou de vôo? 

Oh pesar de meu avô! 

Vim, em suma, adoecer 

e fui má-hora morrer; 

e nela para mim só. 

diabo 

— De que morreste? 
PARVO 

— De quê? 

Foi talvez de caganeira. 
DIABO 

— De quê? 

PARVO 

— De caga-merdeira. 

Má rabugem que te dê! 
DIABO 

— Entra, põe aqui o pé. 
PARVO 

— Houlá, não me tombe a barca. 
DIABO 

— Entra, seu eunuco de marca. 
que se nos vai a maré! 
PARVO 

— Aguardai, aguardai, houlé! 
E onde havemos nós de ir ter? 
DIABO 

— Ao porto de Lucifer. 
PARVO 


— Hã? 


DIABO 

— Ao Inferno, entra cá! 
PARVO 

— Ao Inferno, em hora-má?! 
Hiu! Hiu! Barca do carnudo, 
Pero Vinagre, beiçudo, 
rachador de Alverca, huhá! 
Sapateiro de Candosa! 
Entrecosto de carrapato! 
Hiu! Hiu! Caga no sapato, 
filho da grande aleivosa! 
Tua mulher é tinhosa 

e há de parir um sapo 
metido num guardanapo, 


neto da cagarrinhosa! 


Furta cebolas! Hiu! Hiu! 

Excomungado nas igrejas! 

Burrela, cornudo sejas! 

Toma o pão que te caiu, 

a mulher que te fugiu 

para a Ilha da Madeira! 

Ratinho da Giesteira, 

o demo que te pariu! 

Hiu! Hiu! Lanço-te uma pulha 

de pica naquela! 

Hiu! Hiu! Hiu! Caga na vela, 

ó dom Cabeça-de-Grulha! 

Perna de cigarra velha, 

caganita de coelha, 

pelourinho de Pampulha. 

rabo de forno de telha. 
(CHEGA O PARVO AO BATEL DO ANJO E DIZ:) 


Hou da barca! 


ANJO 

— Tu que queres? 
PARVO 

— Quereis me passar além? 
ANJO 

— Quem és tu? 

PARVO 

— Não sou ninguém. 
ANJO 

— Tu passarás, se quiseres; 
porque não tens afazeres 
por malícia não erraste; 
tua simpleza te baste 


para gozar dos prazeres. 


Espera, no entanto, ai: 

veremos se vem alguém 
merecedor de tal bem 

que deva de entrar aqui. 

(VEM UM SAPATEIRO COM SEU AVENTAL E CARREGADO DE FORMAS, CHEGA AO 
BATEL INFERNAL E DIZ:) 
Hou da barca! 

DIABO 

— Quem vem ai? 

Santo sapateiro honrado, 

como vens tão carregado! 
SAPATEIRO 

— Mandaram-me vir assi... 

Mas para onde é a viagem? 
DIABO 

— Para a terra dos danados. 
SAPATEIRO 

— E os que morrem confessados 


onde têm sua passagem? 
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DIABO 

— Não cures de mais linguagem, 
que esta é tua barca, esta! 
SAPATEIRO 

— Renegaria eu da festa 

e da barca e da barcagem. 
Como poderá isso ser, 
confessado e comungado? 
DIABO . 

- Tu morreste excomungado, 
não no quiseste dizer. 
Esperavas de viver; 

calaste dez mil enganos, 

tu roubaste bem trinta anos 


o povo com teu mister. 


Embarca, pobre de ti, 

que há já muito que te espero! 
SAPATEIRO 

— Pois digo-te que não quero! 
DIABO 

— Que te pese, hás de ir, si, si! 
SAPATEIRO 

— Quantas missas eu ouvi, 
não me hão elas de prestar? 
diabo 

— Ouvir missa, então roubar — 
é caminho para aqui. 
SAPATEIRO 

— E as ofertas, que darão? 

E as horas dos finados? 
DIABO 

— E os dinheiros mal levados, 


que foi da satisfação? 


SAPATEIRO 

— Ah! Não praza ao cordovão, 
nem à puta da badana, 

se é esta boa traquitana 


em que se vê João Antão! 


Ora juro a Deus que é graça! 
(VAI-SE À BARCA DO ANJO E DIZ:) 

Hou da santa caravela, 

podereis levar-me nela? 

ANJO 

— Essa carga te embaraça. 

SAPATEIRO 

— Não há mercê que me Deus faça? 

isto em qualquer parte irá. 

ANJO 

— Essa barca que lá está 


leva quem rouba de praça. 


Oh almas embaraçadas! 
SAPATEIRO 

— Ora eu muito me espanto 
que seja estorvo isto tanto 
— quatro forminhas cagadas 
que podem bem ser deitadas 
no cantinho desse leito. 
ANJO 

— Se tu viveras direito 

elas foram cá escusadas. 
SAPATEIRO 

— Assim que determinais 
que (eu) vá cozer no inferno? 
ANJO 

— Escrito estás no caderno 


das ementas infernais. 
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(TORNA-SE À BARCA DOS DANADOS E DIZ:) 


SAPATEIRO 

— Hou barqueiros que aguardais? 
Vamos, venha a prancha logo 

e levai-me àquele fogo! 


Para que é aguardar mais? 


(VEM UM FRADE COM UMA MOÇA PELA MÃO, E UM BROQUEL E UMA ESPADA NA 
OUTRA, E UM CASCO DEBAIXO DO CAPELO: E ELE MESMO FAZENDO A BAIXA 


COMEÇOU A DANÇAR DIZENDO: ) 
Tai-rai-rai-rã-ra ta-ri-ri-rã: 
Tai-rai-rai-ra-ra ta-ri-ri-rã; 
Ta-tã-ta-ri-rím-rim-rã,huha! 
diabo 

— Que é isso, padre? Que vai lá? 
FRADE 

— Deo gratias! Sou cortesão. 
DIABO 

— Danças também o tordião? 
FRADE 

— Por que não? Vê como sei. 
DIABO 

— Pois entrai, eu tangerei 

e faremos um serão. 

E essa dama, porventura? 
FRADE 

— Por minha a tenho eu, 

e sempre a tive de meu. 
DIABO 

— Fizeste bem, que é lindura! 
Não vos punham lá censura 
no vosso convento santo? 
FRADE 

— E eles fazem outro tanto! 
DIABO 


— Que preciosa clausura! 


23 


Entrai, padre reverendo! 
FRADE 

— Para onde levais gente? 
DIABO 

— Para aquele fogo ardente 
que não temestes vivendo. 


FRADE 


— Juro a Deus que não te entendo! 


E este hábito não me vai? 
DIABO 

— Gentil padre mundanal, 

a Belzebu vos encomendo! 
FRADE 

— Corpo de Deus consagrado! 
Pela fé de Jesus Cristo, 

que eu não posso entender isto! 
Eu hei de ser condenado? 

Um padre tão namorado 

e tanto dado à virtude! 

Assim Deus me dê saúde, 

que eu estou maravilhado! 
DIABO 

— Não façamos mais detença 
embarcai e partiremos: 
tomareis um par de remos. 
FRADE 

— Não ficou isso na avença. 
DIABO 

— Pois dada está já a sentença! 
FRADE 

— Por Deus! Essa seria ela? 
Não vai em tal caravela 


minha senhora Florença? 
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Como? Por ser namorado 

e folgar c'uma mulher? 

Se há um frade de perder, 
com tanto salmo rezado?! 
DIABO 

— Ora estás bem arranjado! 
FRADE 

— Mas estás tu bem servido. 
DIABO 

— Devoto padre e marido, 


haveis de ser cá pingado... 


(DESCOBRIU O FRADE A CABEÇA. TIRANDO O CAPELO E, APARECENDO O CASCO. 


DIZ:) 

FRADE 

— Mantenha Deus esta c'roa! 
DIABO 

— O padre frei-capacete, 
cuidei que tínheis barrete! 
FRADE 

— Sabei que fui grã pessoa! 
Esta espada é roloa 

e este broquel, — de Roldão! 
DIABO 

— Dê, Reverência, lição 


de esgrima, que é cousa boa! 


(COMEÇOU O FRADE A DAR LIÇÃO DE ESGRIMA COM A ESPADA E O BROQUEL, 


QUE ERAM DE ESGRIMAR, E DIZ DESTA MANEIRA) 
Deo gratias! Demos caçada! 

Então logo um contra, sus! 

Um pendente, ora sus! 

Esta é a primeira levada. 

Alto! Levantai a espada! 

Talho largo, e um revés! 

E logo colher os pés, 


que todo o ai não é nada. 
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Quando o recolher se tarda. 

o ferir não é prudente. 

Eia, sus! Mui largamente, 
cortai na segunda guarda! 

— guarde-me Deus de espingarda, 
ou de varão denodado; 

aqui estou tão bem guardado 
como a palha na albarda. 
Saio com meia espada... 
Houlá! Guardai as queixadas! 
DIABO 

— Que valentes estocadas! 
FRADE 

— Inda isto não é nada... 
Demos outra vez caçada: 
contra sus e um pendente, 

e cortando largamente, 


eis aqui a sexta guarda. 


Daqui se sai c”uma guia 
e um revés da primeira: 
esta é quinta verdadeira, 
— Oh! quantos daqui feria! 
Padre que tal aprendia 
no inferno há de haver pingos? 
Ah! Não praza a São Domingos 
com tanta descortesia! 
(TORNOU A TOMAR A MOÇA PELA MÃO. DIZENDO:) 
Prossigamos nossa história, 
não façamos mais detença. 
Dai cá a mão, minha Florença : 
Vamos à barca da Glória. 
(COMEÇOU O FRADE A FAZER O TORDIÃO E FORAM DANÇANDO ATÉ O BATEL 
DESTA MANEIRA) 
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tairairão, tairirirão, taririrão, 
huá! 

(CHEGA À BARCA DA GLÓRIA E DIZ.) 
Deo gratias! Há lugar cá 
para a minha reverença? 
E a senhora Florença 
co meu voto há de entrar lá! 
PARVO 
— Anda, infeliz da hora-má! 
Furtaste, Frade, o facão? 
FRADE 
— Senhora, é minha opinião 


que este feito mal está... 


Vamos aonde havemos de ir, 
não praia a Deus coa ribeira! 
Eu não vejo aqui maneira 
que não seja enfim convir. 
diabo 

— Padre, haveis logo de vir? 
FRADE 

— Sim, tomai-me lá Florença 
e cumpramos a sentença 


e ordenemos de partir. 


(TANTO QUE O FRADE FOI EMBARCADO. VEIO UMA ALCOVITEIRA, POR NOME 


BRÍGIDA VAZ, A QUAL CHEGANDO À BARCA INFERNAL DIZ:) 


Houlá da barca, houlá! 
DIABO 

— Quem chama? 
BRÍGIDA 

- Brígida Vaz. 

DIABO 

— Eia, aguarda-me. rapaz: 


Por que não vem ela já? 
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COMP. 

— Diz que não há de vir cá 
sem Joana de Valdês. 

DIABO 

— Entrai vós, e remareis. 
BRÍGIDA 

— Não quero eu entrar lá. 
DIABO 

— Que saboroso arrecear!... 
BRÍGIDA 

— Não é essa a barca a que eu cato. 
DIABO 

— E trazeis vós muito fato? 
BRÍGIDA 

— O que me convém levar. 
diabo 

— Que é o que haveis de embarcar? 
BRÍGIDA 

— Seiscentos himens postiços 
e três arcas de feitiços 

que não podem mais levar 
Três armários de mentir 

e cinco cofres de enleio, 

e alguns furtos alheios, 

assim em jóias de vestir 
guarda-roupa de encobrir, 
enfim — casa movediça; 

um estrado de cortiça 


com dois sofás de embair. 


A maior carga que é: 
essas moças que vendia. 
E desta mercadoria 


trago eu mudas, pois é! 
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DIABO 

— Ora ponde aqui o pé. 

BRÍGIDA 

— Hui! eu vou pra o Paraíso! 

DIABO 

— E quem te disse a ti isso? 

BRÍGIDA 

— Já hei de ir desta maré. 

Embora sou ua mártir tal, 

açoites tenho eu levados 

e tormentos suportados 

que ninguém me foi igual. 

Se eu fosse ao fogo infernal, 

lá iria todo o mundo! 

A estoutra barca, cá ao fundo, 

me vou eu, que é mais real. 
(E CHEGANDO À BARCA DA GLÓRIA, DIZ AO ANJO:) 

Barqueiro, mano, meus olhos, 

prancha à Brígida Vaz! 

ANJO 

— Eu não sei quem te cá trai... 

BRÍGIDA 

— Peço-vo-lo de giolhos! 

Cuidais que trago piolhos, 

Anjo de Deus, minha rosa? 

Eu sou Brígida, a preciosa, 


que dava as moças a mol. s. 


A que criava as meninas 
para o cônego da Sé... 
Passai-me, por vossa fé, 
meu amor, minhas boninas, 
olhos de perlinhas finas! 

E eu sou apostolada, 


angelada e marteirada 
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e fiz obras mui divinas. 


Santa Úrsula não converteu 
tantas cachopas assim: 

e todas salvas por mim. 

que nenhuma se perdeu. 

E aprouve Aquele do Céu 

que todas acharam dono. 

Cuidais que dormia eu sono? 
Tempo nenhum se perdeu. 
ANJO 

— Ora vai lá embarcar, 

não me estes importunando. 
BRÍGIDA 

— Pois estou-vos eu contando 
por que me haveis de levar. 
ANJO 

— Não cures de importunar, 

que não podes ir aqui. 
BRÍGIDA 

— E que má-hora eu servi, 

pois não me há de aproveitar! 
(TORNA-SE BRÍGIDA VAZ À BARCA DO INFERNO, DIZENDO:) 
Hou barqueiros da má-hora, 
ponde a prancha, que eis me vou; 
há já muito que aqui estou, 

e pareço mal cá fora. 

DIABO 

— Ora entrai, minha senhora, 

e sereis bem recebida... 

se vivestes santa vida, 

vós o sentireis agora... 

(TANTO QUE BRÍGIDA VAZ SE EMBARCOU VEIO UM JUDEU COM UM BODE ÀS 
COSTAS: E CHEGANDO DO BATEL DOS DANADOS. DIZ:) 


Que vai lá, hou marinheiro? 
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DIABO 
— Oh! que má-hora vieste! 
JUDEU 
— Que barca é esta que preste? 
DIABO 
— Esta barca é do barqueiro. 
JUDEU 
— Passai-ma, por meu dinheiro. 
DIABO 
— E esse bode há de cá vir? 
JUDEU 
— O bode também há de ir. 
DIABO 
— Oh! que honrado passageiro!... 
JUDEU 
— Sem bode, como irei lá? 
DIABO 
— Pois eu não passo cabrões! 
JUDEU 
— Eis aqui quatro tostões 
e mais se vos pagará. 
Por vida do Semifará 
que me passeis o cabrão! 
Quereis mais outro tostão? 
DIABO 
— Nenhum bode há de vir cá. 
JUDEU 
— Por que não irá o Judeu 
onde vai Brígida Vaz? 

(FALA AO FIDALGO:) 
Ao senhor meirinho apraz? 
Senhor meirinho, irei eu? 
DIABO 
— E ao fidalgo quem lhe deu 


o mando deste batel? 
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JUDEU 
— Corregedor, coronel, 


castigai este sandeu! 


Azará, pedra miúda, 

lodo, pranto, fogo, lenha, 
caganeira que te venha, 
má diarréia que te acuda 
por El deu(s) que te sacuda 
com a beca nos focinhos! 
Fazes troça de meirinhos? 


Dize, filho da cornuda! 


PARVO 

— Furtaste a cabra, ladrão? 
Pareceis-me vós a mim 
carrapato de Alcoutim 
enxertado em camarão. 
diabo 

— Judeu, lá te passarão, 
porque vão mais despejados. 
PARVO 

— E ele mijou nos finados 


no adro de São Gião! 


E comia a carne da panela 
no dia de Nosso Senhor! 

E aperta o salvador 

e mija na caravela! 

DIABO 

— Sus.! Sus! Demos à vela! 
Vós, Judeu, ireis à toa, 

que sois mui ruim pessoa. 
Levai o cabrão na trela. 


(VEM UM CORREGEDOR CHEGANDO À BARCA DO INFERNO DIZ) 


Hou da barca! 

DIABO 

— Que quereis? 
CORREGEDOR 

— Stá aqui o senhor juiz! 
DIABO 

— O amador de perdiz, 
quantos feitos que trazeis! 
CORREGEDOR 

— No meu ar conhecereis 
que sem gosto os trago cá. 
DIABO 

— Como o direito vai lá? 
CORREGEDOR 

— Nestes feitos o vereis. 
DIABO 

— Ora pois, entrai, veremos 
que diz “i nesse papel. 
CORREGEDOR 

— E aonde vai o batel? 
diabo 

— No inferno vos poremos. 
CORREGEDOR 

— Como? À terra dos demos há de ir um corregedor? 
DIABO 

— Santo descorregedor, 


embarcai, e remaremos! 


Ora entrai, pois que viestes. 
CORREGEDOR 

— Non est de regulae juris, não! 
DIABO 

— Ita, ita! Dai cá a mão, 
remareis um remo destes. 


Fazei conta que nascestes 


para nosso companheiro. 


(E VOLTANDO-SE AUTORITARIAMENTE PARA O SEU COMPANHEIRO): 


Que fazes tu, barzoneiro? 
Faze-ihe essa prancha prestes! 
CORREGEDOR 

— Oh! Renego da viagem 

e de quem me há de levar! 
DIABO 

— Há aqui meirinho do mar? 
CORREGEDOR 

— Não há cá tal costumagem. 
Não entendo esta barcagem, 
nem hoc nor potest esse. 
DIABO 


— Se ora vos parecesse 


que não sei outra linguagem!... 


Entrai, entrai, corregedor! 
CORREGEDOR 

— Hou! Videtis qui petatis! 
Super jure mgjestatis 

tem vosso mando vigor? 
DIABO 

— Quando éreis ouvidor 
non ne accepistis rapina? 
Pois ireis pela bolina 

como havemos de dispor... 
Oh! que isca esse papel 
para um fogo que eu sei! 
CORREGEDOR 

— Domine, memento mei! 
DIABO 

— Non est tem pus, Bacharel! 
Imbarquemini in batel 


quia predicastis malitia. 
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CORREGEDOR 

— Semper ego in justicia 
fecit, e bem por nível. 
DIABO 

— E as peitas dos judeus 
que vossa mulher levava? 
CORREGEDOR 

— Isso eu não no tomava, 
eram lá percalços seus. 
Não são peccatus meus, 
peccavit uxore mea. 
DIABO 

— El vobis quoque cum ea 


não temuistis Deus. 


A largo modo acquiristis 
sanguínis laboratorum. 
ignorantes peccatorum. 

Ut quid eos non audistis. 
CORREGEDOR 

— Vós, Arrais, nonne legistis 
que o dar quebra os penedos? 
Os direitos estão quedos 

si aliquid tradidistis... 


DIABO 


— Ora, entrai nos negros fados! 


Ireis ao lago dos cães 

e vereis os escrivães 

como estão tão prosperados. 
CORREGEDOR 

— E na terra dos danados 
estão os evangelistas”? 

DIABO 

— Os mestres das burlas vistas 


lá estão bem fraguados. 
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(ESTANDO O CORREGEDOR NESTA PRÁTICA COM O ARRAIS INFERNAL, CHEGOU 
UM PROCURADOR CARREGADO DE LIVROS, E DIZ O CORREGEDOR AO 


PROCURADOR:) 

O Senhor Procurador! 
PROCURADOR 

— Beijo-vo-las mãos, juiz! 
Que diz esse Arrais? Que diz? 
DIABO 

- Que sereis bom remador. 
Entrai, bacharel doutor, 

e ireis dando na bomba, 
PROCURADOR 

— E este barqueiro zomba? 


Gracejais de zombador? 


Essa gente que ai está 

para onde a levais? 

DIABO 

— Para as penas infernais. 
PROCURADOR 

— Disse! Não vou eu para lá! 
Outro navio está cá 

muito melhor assombrado. 
DIABO 

— Ora estás bem arrumado! 
Entra, infeliz de hora-má. 
CORREGEDOR 

— Confessaste-vos, doutor? 
PROCURADOR 

— Bacharel sou... Dou-me ao demo! 
Não cuidei que era extremo, 
nem de morte minha dor. 

E vós, senhor Corregedor? 
CORREGEDOR 


— Eu mui bem me confessei, 
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mas tudo quanto roubei 
encobri ao confessor... 
PROCURADOR 

— Porque, se não retornais, 
não vos querem absolver; 

e é muito mau devolver 

depois que o apanhais. 
DIABO 

— Pois por que não embarcais? 
CORREGEDOR 

— Quia esperamus in Deo. 
DIABO 

— Imbarquemini in barco meo... 
Para que sperastis mais? 
(VÃO-SE AMBOS AO BATEL DA GLÓRIA: E CHEGANDO. DIZ O CORREGEDOR AO 
ANJO:) 

Hou Arrais dos gloriosos, 
passai-nos nesse batel! 

ANJO 

— Oh! Pragas nesse papel, 
para as almas odiosos! 

Como vindrs preciosos 

sendo filhos da ciência! 
CORREGEDOR 

— Oh! Habeatis clemência 

e passai-nos como vossos! 
PARVO 

— Hou homens dos breviários, 
rapinastis coelhorum 

et perfis perdigotorum, 

e mijais nos campanários! 
CORREGEDOR 

— Anjos, não sejais contrários 


pois não temos outra ponte! 
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PARVO 

— Beleguins ubi sunt? 

Ego latinus macairos 

ANJO 

— À justiça divinal 

vos manda vir carregados 
porque vades embarcados 
nesse batel infernal. 
CORREGEDOR 

- Oh! Não praza a São Marçal 
com a ribeira nem com o rio! 
Cuidam lá que é desvario 


- haver cá tamanho mal. 


Venha a negra prancha cá! 

Vamos ver este segredo. 

PROCURADOR 

— Diz um texto do degredo... 

DIABO 

— Entrai, que cá se dirá... 

(E TANTO QUE FORA DENTRO DO BATEL DOS 
CORREGEDOR A BRÍGIDA VAZ, PORQUE A CONHECIA) 
Esteis vós em hora-má, 

Senhora Brígida Vaz! 

BRÍGIDA 

— Agora já estou em paz, 

que não me deixáveis lá. 

Toda hora encoroçada: 

— Justiça que manda fazer... 

CORREGEDOR 

— E vós... tornar a tecer 

e urdir outra meada... 

BRÍGIDA 

— Dizede, juiz de alçada; 


Vem lá Pero de Lisboa? 


CONDENADOS, DISSE O 
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Levá-lo-emos à toa 


e irá desta barcada. 


(VEM UM HOMEM QUE MORREU ENFORCADO E CHEGANDO AO BATEL DO MAL- 


AVENTURADOS, DISSE O ARRAIS TANTO QUE CHEGOU:) 


DIABO 

— Venhais embora, Enforcado! 
Que diz lá Garcia Moniz? 
ENFORCADO 

— Eu vos, direi que ele diz 

— que fui bem-aventurado; 
que, pelos furtos que eu fiz, 
sou santo canonizado, 

pois morri dependurado 

como o tordo ria boiz. 

DIABO 

— Entra cá, governarás 

até às portas do Inferno. 
ENFORCADO 

— Não é essa a nau que eu governo. 
DIABO 

— Entra que inda caberás. 
ENFORCADO 

— Pesar de São Barrabás! 

Se Garcia Moniz diz 

que os que morrem como eu fiz 


São livres de Satanás... 


E disse que a Deus prouvera 
que fora ele o enforcado; 

e que fosse Deus louvado, 
que em boa-hora eu nascera; 
e que o Senhor me escolhera; 
e por meu bem vi beleguins 
e com isto mil latins, 


como se eu latim soubera... 
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E no passo derradeiro 

me disse nos meus ouvidos 
que o lugar dos escolhidos 
era a forca e o Limoeiro; 
nem guardião de mosteiro 
não tinha tão santa gente 
como Afonso Valente, 

o que agora é carcereiro. 
DIABO 

— Dava-te consolação 

isso, ou algum esforço? 
ENFORCADO 

— Com a corda no pescoço 
mui mal presta a pregação... 
Ele leva a devoção, 

que há de tornar a jantar... 
Mas quem há de estar no ar 
aborrece-lhe o sermão. 
DIABO 

— Entra, entra no batel, 
que para o Inferno hás de ir. 
ENFORCADO 

— E o Moniz há de mentir? 
Disse-me: “Com São Miguel 
irás comer pão e mel 

tanto que fosse enforcado.” 
Ora, já passei meu fado, 


foi feito o luto cruel... 


Agora não sei que é isso: 

não me falou em ribeira, 

nem barqueiro, nem barqueira, 
senão — logo ao Paraíso. 

E, segundo o seu juízo, 


que era santo o meu laço; 


porém não sei que aqui faço, 
ou se era mentira isso. 

DIABO 

— Falou-te no Purgatório? 
ENFORCADO 

— Disse que era o Limoeiro 

e reza por isso o salteiro 

e o pregão vitatório; 

e que era muito notório 

que aqueles que eram açoitados 
valiam horas dos finados 

e missa de São Gregório. 
DIABO 

— Ora entra. pois hás de entrar, 
não esperes por teu pai... 
ENFORCADO 

— Entremos, pois que assim vai... 
DIABO 

— Este foi bom embarcar! 
— Eia, todos apear, 

que está em seco o batel! 
— Saí vós, Frei Brabiel! 


Ajudai a empurrar. 


(VÊM QUATRO CAVALEIROS CANTANDO, OS QUAIS TRAZEM CADA UM A CRUZ DE 
CRISTO. PELO QUAL SENHOR ACRESCENTAMENTO DE SUA SANTA FÉ CATÓLICA 
MORRERAM EM PODER DOS MOUROS. ABSOLTOS A CULPA E PENA POR 
PRIVILEGIO QUE OS QUE ASSIM MORREM TÊM DOS MISTÉRIOS DA PAIXÃO 
DAQUELE POR QUEM PADECEM, OUTORGADOS POR TODOS OS PRESIDENTES 
SUMOS PONTÍFICES DA MADRE SANTA IGREJA: E A CANTIGA QUE ASSIM 
CANTAVAM QUANTO À PALAVRA DELA É A SEGUINTE:) 


À barca, à barca segura, 
guardar da barca perdida! 


À barca, à barca da vida! 


Senhores, que trabalhais 


pela vida transitória, 
memórias, por Deus, memória 
deste temeroso cais! 

À barca, à barca, mortais! 
Porém na vida perdida 


se perde a barca da vida. 


Vigiai-vos, pecadores, 

que depois da sepultura 

neste rio está a ventura 

de prazeres ou de dores! 

A barca, à barca, senhores, 

barca mui enobrecida, 

à barca, à barca da vida! 

(E PASSANDO POR DIANTE DA PROA DO BATEL DO DANADOS ASSIM CANTANDO. 
COM SUAS ESPADAS ESCUDOS, DISSE ARRAIS DA PERDIÇÃO DESTA MANEIRA:) 
DIABO 

— Cavaleiros, vós passais 

e não perguntais onde is? 

CAVALEIRO 

— Vós, Satanás, presumis? 

Atentai com quem falais! 

OUTRO CAVYV. 

— E vós, que nos demandais? 

Sequer conheceis-nos bem: 

morremos nas partes d'além, 

e não queirais saber mais. 

DIABO 

— Entra cá! Que cousa é essa? 

Eu não posso entender isto! 

CAVALEIRO 

— Quem morre por Jesus Cristo 

não vai em tal barca como essa! 

(TORNARAM A PROSSEGUIR, CANTANDO. SEU CAMINHO DIREITO À BARCA DA 
GLÓRIA, E TANTO QUE CHEGAM DIZ O ANJO:) 
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O Cavaleiros de Deus, 

a vós estou esperando, 

que morrestes pelejando 

por Cristo, Senhor dos Céus! 
Sois livres de todo o mal, 
mártires da Madre Igreja, 

que quem morre em tal peleja 
merece paz eternal. 


(E ASSIM EMBARCAM.) 
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